
Con resso  vai discutir crise com STF 
SALÁRIOS DE PARLAMENTARES E FUNCIONAR! 

	RA E DO SENADO TAMBÉM FORAM CA CU ADOS COM BASE NA MÉDIA DO 20 

Os presidentes 
da Câmara, Inocê-
nio Oliveira (PFL-
PE), e do Senado, 
Humberto Lucena 
(PMDB-PB), vão 

se reunir hoje às 12 horas com o 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal, ministro Octávio Gallotti, 
para analisar a crise política causa-
da pela conversão de salários à 
URV. 

Inocêncio e Lucena pretendem, 
em princípio, manter o entendi-
mento do STF que garante ganho 
de 10,9% na conversão dos salá-
rios para a URV. As folhas de pa-
gamento dos parlamentares e fun-
cionários do Congresso estavam 
prontas desde ontem com a média 
dos salários pagos no dia 20 e não 
no dia 30, como queria o governo. 
"Espero que uma questão aritmé-
tica não sirva de instrumento para 
uma crise institucional", declarou 
à noite Inocêncio Oliveira, após 
conversar por telefone com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Hen-
rique Cardoso. 

No início da noite, o senador 
Humberto Lucena decidiu suspen-
der a divulgação de nota oficial so- 

bre o polêmico cálculo para reajus-
te do salário para não ampliar a 
dimensão da crise entre os poderes 
antes de uma rodada de negocia-
ção marcada para hoje. "Estamos 
dispostos a sentar com o governo e 
provar que não houve ilegalida-
de", disse o presidente da Câmara, 
Inocêncio Oliveira. 

As folhas de pagamento 
de parlamentares e 

funcionários do 
Congresso estavam 

prontas desde ontem 
com a média dos 

salários pagos no dia 20 

Os diretores da Câmara e do Se-
\ nado confirmaram que não ha-

viam recebido orientação para re-
fazer os cálculos. Os holerites de-
verão ser entregues ainda hoje e os 
salários pagos amanhã. Pela con-
tabilidade do diretor-geral da Câ-
mara, Adhelmar Sabino, os parla-
mentares e funcionários do Con-
gresso ainda terão perda salarial 
de 2,4% com a conversão no dia  

20. "Se a conversão fosse pelo dia 
30, a perda chegaria a 11,7%", cal-
culou Sabino. O diretor-geral do 
Senado, Manoel Villela, confir-
mou que usou a mesma interpreta-
ção para o cálculo da conversão 
para a URV. "Não há razão para 
o Senado voltar atrás". Assim co-
mo a Câmara, o Senado faria a 
conversão pela data do pagamento 
dos salários e não pelo dia 30, co-
mo determinou a MP 434 para os 
funcionários públicos. 

O assessor especial da Presidên-
cia Alexandre Dupeyrat Martins 
acredita que não haverá prejuízo 
para os cofres públicos porque o 
governo decidiu sustar a parte do 
pagamento que considera irregu-
lar. "Se a divergência de entendi-
mentos persistir, as pessoas que se 
sentirem lesadas deverão recorrer 
à Justiça e aí vamos discutir. 

O governo também confia na 
manutenção do veto à isonomia 
salarial. Mas, preocupado com a 
possibilidade de o Senado acom-
panhar a decisão da Câmara e der-
rubar o veto, o ministro da Indús-
tria e Comércio, Élcio Alvares, 
passou parte da tarde pelos corre-
dores do Senado. 2 Innrêncio: "Espero que uma questão aritmética não sirva de instrumento para crise institu,cional". „7".- 


